
Tucano quer limite para emendas 
O limite de 30 
emendas para 
cada parlamen-
tar e a redução 
do número de 
relatores par-
ciais é a propos-
ta do PSDB pa-
ra modoficar a 
estrutura da 
Comissão Mista 
do Orçamento, 
na tentativa de 
tornar mais 
transparente os 
gastos públicos. 

"Chegou o 
momento e temos certeza de que, 
se a Casa tiver boa vontade, pode 
agilizar o processo para ser im-
plantado neste ano", anunciou o 
vice-líder do partido, deputado 
Paulo Hartung. 

A proposta tucana foi apresen- 

tada em forma de projeto de resolu-
ção. Além de restringir o número 
de emendas, diminui de 67 para 20 
os relatores parciais. 

Hartung explicou que, inde-
pendentemente dos problemas ope-
racionais e de custos, a limitação 
das emendas evitará a manipula-
ção. "Este é o maior instrumento 
para desvios, já que o parlamentar 
acaba votando no escuro. Na últi-
ma hora, o relator grita um núme-
ro e, devido à pressa, ninguém tem 
tempo de procurar a indicação, en-
tre o grande número de emendas". 

No ano passado, o projeto orça-
mentário recebeu cerca de 75 mil 
emendas. 

Outro aspecto ressaltado pelo 
parlamentar são os critérios que 
deverão ser estudados para o re-
passe de recursos aos estados e mu-
nicípios. "E preciso estabelecer um 
balizamento técnico para as deci- 

sões políticas". 
A proposta é omissa nesta 

questão, mas Hartung acredita 
que, reativando o acesso aos gastos 
do Executivo, através da Comissão 
de Fiscalização e Controle, as re-
gras irão transparecer 
normalmente. 

O projeto dos tucanos já tem 
discordâncias na Câmara, entre al-
gumas lideranças. O deputado Gér-
son Pérez (foto), vice-líder do PDS, 
já afirmou ser radicalmente contra 
limitar o número de apresentação 
de emendas a cada parlamentar. 

O vice-líder do PMDB, deputa-
do Ubiratan Aguiar, mesmo reco-
nhecendo ser necessário proceder a 
mudanças no Orçamento, é outro 
que discorda da proposta e também 
não pretende "abrir mão da defesa 
intransigente dos direitos constitu-
cionais de obter verbas para os 
estados". 


